ATA de 05 de agosto de 2006

Pauta: Reunião de Escolha do Conselheiro da Cultura da Região Leste e 
           Centro de Cultura da Região Leste

No dia 05 de agosto do corrente ano, reuniu-se no CAR LESTE, sito a Rua São Felipe, 140, no Bairro Bom Jesus, em reunião extraordinária ampliada a Comissão de Cultura, da Região Leste. Esta plenária foi convocada pelas Conselheiras da Cultura da Região, Sras Vilma dos Santos e Gladis Oliveira. A pauta em questão era a seguinte: eleição da Nova Conselheira e Centro Cultural da Região Leste. Estavam presentes: Carlos Brum, da Associação do SESC; Lisete Bertotto da Associação da Bom Jesus; Bruno Soares, da Associação da Bom Jesus, Fábio Ávila, da Associação da Bom Jesus; Leila do Cedeco; Vilma, Asmobras; Gladis da Associação Bom Jesus; Luis Álvares, Morro Santana; Dejalme, Jardim do salso; Gilberto da A. Bom Jesus, Mário Predebom, Vice-Presidente da Associação da Bom Jesus; Carlos Vicente da Associação da Bom Jesus; Carolina Medeiros, do CEA; Ana Paula de Lima do CEA; Ana Cristina Lima do CEA; Alex dos Santos, do CEA; Copinaré Acosta Jardim Ipu; Maria Inês, A. Bom Jesus; Rosalba Flores, A. Bom Jesus; Paulo Roberto Guimarães, CTG Raízes do Sul; Clarice Delazzari, da A. Bom Jesus; Danilo Delazzari, Associação Bom Jesus, Luci dos Santos, do SIM; Elaine da AELCA; Zola da Associação dos Amigos da Vila Jardim; Lúcia Xavier da ASMOBRAS; Anália Martins do IPPOA; Luciana Conceição, do IPPOA; Marco Melo do IPPOA; Célia Reiczah da Associação dos Moradores da Vila Jardim: Viviane Soares da Silva, Presidente do Conselho Municipal de Cultura Gestão 2004/2005; Patrícia da Associação do Perpétuo Socorro; Vera da Silva, da Associação do Perpétuo Socorro; Cecílio Corrêa, Beco dos Garcias, Paulo Reiczah da associação dos Amigos da Vila Jardim; Everton Breyer, do IPPOA; Gunter Schutz, Presidente da A. Bom Jesus, Suzana Costa, ASMOBRAS, Nádia. ASMOBRAS, Elisabete Cardoso Bom Jesus, Bom Jesus, Alba Bica, Escola Mariana Becker, Isaias do CEA, Marli Medeiros do CEA, Renato Guimarães do IPPOA, Maria Madalena, Associação Boa Vista, Carlos Borec, do SCHA, Luciano Mirales do CAR; Estela Boick, do SCHA; Patricia Santos, delegada do OP leste; André Calçado, Conselheiro do Op; Vila Jardim; Nelson Guimarães Conselheiro do OP, Boa vista; João Vilmar Nova Tijuca e Valquiria do CEA. Foram chamados pela Conselheira Vilma, para compor a Mesa: Nelson Guimarães como coordenador dos trabalhos, Viviane Soares para responder as dúvidas sobre a eleição da Conselheira da Cultura e Lisete Bertotto para redigir a ata. E André Calçado como auxiliar da coordenação.  Copinaré pergunta porque o Conselho da Cultura não está se reunindo? Viviane responde que o Conselho da Cultura é composto de Conselheiros da Região do OP e dos segmentos de artes, teatro, música, tradicionalismo, carnaval etc. O Conselho da Cultura vive um processo difícil e complicado. Muitas comissões de Cultura não elegeram seus Conselheiros. Na verdade somente a Região do Cristal indicou seus conselheiros.  Como não há indicação de conselheiros não há como reunir o conselho. Nem os representantes do governo indicaram seus representantes ao conselho. Copinaré pergunta sobre o jeton, o qual os conselheiros da cultura teriam direito. Viviane responde que o possível jeton da lei 399 que fala sobre o direito dos Conselheiros de receber uma quantia por reunião assistida.Viviane esclarece que existe uma lei mais antiga que a 399. Esta lei proíbe jeton aos conselhos criados após aquela data. A única maneira para que os conselhos possam dispor de jeton seria alterar esta lei. Tal alteração por mexer em orçamento público não pode ser alterada por emenda ordinária. Devendo partir do gabinete do prefeito a iniciativa. Cristina do CEA pergunta sobre a atuação do Conselho de Cultura, desmobilização das reuniões e orçamento do Conselho de Cultura em relação as verbas para a cultura. Viviane esclarece que o conselho de cultura não tem ingerência sobre verbas. O conselho discute políticas públicas para a cultura e é somente deliberativo. Cristina insiste sobre as verbas do FUMCULTURA e do FUMPROARTE. Viviane explica novamente que não cabe ao conselho administrar estas verbas. Existindo a coordenação especifica, com editais abertos a todo e qualquer cidadão que trabalhe com arte. Nélson  pergunta ao plenário se já se pode começar o regime de votação. Copinaré pede a palavra e diz que ele está ali para votar em cultura e não em pessoas e que o novo conselheiro não deve ter visão estreita como os anteriores (faz gesto de apertar a cabeça) e que deve se associar aos comerciantes ex: Carrefourt , Gecepel para angariar fundos para as programações culturais. E que o novo Conselheiro precisa se adaptar aos novos tempos e não ver o Conselho de Cultura da Secretária Municipal da Cultura como um órgão público, e sim como um arrecadador de fundos para a cultura. Dona Vilma diz a Copinaré que nunca pegou dinheiro da cultura como ele a havia acusado {referindo-se ao jeton) e Copinaré diz ela (Vilma) é maldosa. E que o problema da Comissão de Cultura é que não existe regulamento. È que nunca a acusou de nada e falou de brincadeirinha que ela estava com o dinheiro. Gilberto pede a mesa seriedade na condução dos trabalhos e que termos como brincadeirinhas sejam evitados em discussões tão sérias. Nélson concorda e Cristina do CEA diz que Nelsón está estressado. Alex (Pantera) do CEA diz que a região leste está de parabéns por estar com esta plenária no sábado a tarde. E que ele está se reunindo nos últimos dois anos para fazer um estatuto do novo centro cultural da leste. E que todos teriam um benefício social com esse equipamento. Marli do CEA diz que sua comunidade brigou muito por um centro cultural para reciclar e transformar pessoas, reverter os valores e pensar a cultura. Pede uma cópia da lista de presença.  Solicitação que é atendida por Gládis. Renato questiona sobre a necessidade de criação de uma nova entidade para gerenciar o centro de cultura. Copinaré diz que estão querendo destituir o trabalho da comissão de cultura. Cristina do Cea diz que  a criação de uma nova entidade e seu estatuto estão em ata. Gládis diz que nada ainda está definido. Cristina chama Gládis de cínica. Nelson, em regime de votação, pergunta para a plenária se primeiro será a votação do conselho e depois a discussão do centro de cultura. Vence a proposta de primeiro fazer a eleição do conselho de cultura. Copinaré pede esclarecimentos para Viviane. Ela explica que a eleição é bem simples com a eleição de um conselheiro titular e outro suplente. Ambos tem direito a voz no Conselho de Cultura, mas apenas o titular vota. Sendo que se o titular não estiver presente o suplente pode votar. Acontecem duas reuniões mensais no 14º andar da SMA. A sede do conselho é na Usina do Gasômetro. Depois da eleição, o nome da conselheira deverá ser divulgado na próxima reunião do orçamento participativo. Copinaré diz que caiu de para-queda na comissão de cultura, quando vi no PI de 2005 que havia esta verba para o centro cultural e insiste que  precisa do estatuto do centro cultural para arrecadar recursos junto aos comerciantes da região. Marli diz que a verba do centro está picando ela vai levar lá para baixo (referindo-se a Vila Pinto). Leila do Cedeco diz que a reunião deveria ter começado pelo estatuto.  Começa um burburinho e Nelson pede silêncio. Cristina e Carolina debocham de Nelson, dizendo que ele está estressado. Nelson pede silêncio e pergunta se há indicação de nomes para formação de chapas: Gládis indica Vilma dos Santos, do Jardim Carvalho e Luiz Alvarez do Morro Santana; Copinaré indica Cristina Lima, do CEA e Vilma dos Santos do Jardim Carvalho. Marli do CEA indica Cristina Lima do CEA e Alex do CEA. Leila do Cedeco indica Cristina do CEA, e Guimarrães do CTG, Raízes do Sul. Marcos Melo, do IPPOA sugeriu que se perguntasse aos candidatos se eles aceitavam a indicação dos nomes para a composição de chapas. A primeira chapa ficou ok, a segunda e a terceira não foram aceitas. A quarta chapa também foi aceita. E passou a ser denomidada chapa 2. Nelson coloca a disposição dos candidatos quatro minutos para apresentação e cinco para defesa. A chapa um se apresenta, Luiz Alvarez dizendo que quer compor a chapa com dona Vilma, que é uma guerreira desde muito tempo da comissão de cultura, já foi delegada da Temática de Cultura, delegada do OP e Conselheira da Comissão de Cultura. Que ela é uma mulher íntegra e nobre e terá muito orgulho de trabalhar com a mesma. Ele (Luis) é militante da comissão de cultura desde o início. Na defesa também conduzida por Luis ele diz que a região se mobilizou em torno da construção do centro Cultural. No caderno da resoluções da 5ª conferência de cultura, pág 11 e 12. Há uma resolução aprovada, nesta conferência, encaminhada pela comissão de cultura da região leste, redigida por Luis Álvares e aprovada na comissão. E é em torno dessa resolução que já prevê a criação do centro que a chapa pretende trabalhar. A chapa dois de apresenta. Cristina diz é coordenadora do centro cultural existente no CEA. Que atua na comissão de cultura e que como conselheira quer buscar apoio da iniciativa privada. Guimarães se apresenta como membro do CTG Raízes do Sul. Coniparé defende a chapa 2 dizendo que esta deverá buscar verbas para a cultura a nível  de estado e na iniciativa privada. Uma chapa, que segundo ele, tem uma visão de cultura, força e emotividade para buscar recursos que a cultura necessita e que só o estado não será capaz de subsidiar a cultura. Nelson pergunta ao plenário se ele está suficientemente esclarecido, O plenário responde que sim. E começa o regime de votação. A chapa um Vilma e Luiz Álvares teve 34 votos  e a chapa 2. Cristina e Guimarrães 16 votos, com 4 abstenções. Após as palmas do plenário, dona Vilma se manifesta e diz que está feliz com a decisão, que sempre trabalhou e pretende trabalhar muito pelo conselho de cultura. Cristina a candidata da chapa 2 diz que está a disposição dos conselheiros para colocar suas idéias. Nelson consulta ao plenário se haverá tempo para discutir o próximo ponto de pauta. Elaine diz que devido ao adiantado da hora, mais de 16:00 é melhor deixar o ponto de pauta para outro dia. Cristina diz que isto foi proposital para não dar tempo a discussão do estatuto e que ninguém vai  desconstituir o trabalho de reuniões extraordinárias para fazer o estatuto. Gládis diz que o estatuto não foi feito nas reuniões e Copinaré trouxe pronto. Cristina grita será marcada uma nova reunião e o estatuto sairia de qualquer jeito mesmo sem quorum, mesmo que esta tivesse duas, ou quatro pessoas. Solicito que coloquem em ato essa minha fala. Copinaré gritou apoiado. Anália do IPPOA sugeriu que fosse marcado outro sábado para discussão do Centro Cultura. E que desconfianças não constroem e não levam a lugar nenhum. Leila do Cedeco pergunta se ninguém tem coisa melhor para fazer no sábado. Cristina se exalta e diz que ninguém vai interferir nos seus planos de criação do Centro. Anália diz que não adianta se exaltar e que o centro cultural é da região. Cristina grita e diz que deve valer o estatuto das últimas reuniões da comissão de cultura. Começa um burburinho, ninguém se entende e Nelson encerra os trabalhos. Nada mais tendo a constar, vai esta ata assinado pelos representantes da mesa. 
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